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ENTRE ENCONTROS E DIÁLOGOS, SERES APRENDENTES 

Carlos César de Oliveira1, Café com Paulo Freire PUC Rio/RJ 

Antes do poema, o poeta e as veredas por ele trilhadas... 

Ser poeta é, antes de mais nada, ser um pescador de palavras, de momentos, 

que são servidas com arranjos de sentimentos. Aos poucos, a partir do exercício da 

escuta, em meio às reflexões, a poesia ganha forma: neste caso, ganhou forma e 

insurgiu.  

O poema insurge porque a sua escrita é um ato político. Ele foi criado a partir 

de um “Círculo”, de uma experiência freireana realizada através das janelas. Inspirado 

na Pedagogia do oprimido2, ele Circulou, googlemeeteando por entre janelas que se 

abriram com o Círculo de Estudos e Pesquisas Freireanos, vinculado à Universidade 

Federal de Uberlândia (UFU) e coordenado pela professora Camila Coimbra. 

Foi uma manhã de sábado, em pleno outono de 2021, que, a partir de vozes 

circulantes, este poema foi tecido. Ao final, apresentei-o como uma espécie de síntese 

do encontro. Mas assim como o Círculo, o poema circulou, andarilhou, navegou pelo 

universo e chegou a outras janelas. Agora cá está, servido com Café para você leitor-

leitora. 

 E, assim, inspirado pelas andarilhagens é um convite a pensar nos encontros 

enquanto potência, enquanto forma de dialogar, de insurgir, enquanto espaços de 

aprendências.  

   Após esta breve contextualização, vamos, então, aos versos... que eles 

possam suscitar diálogos. 

*** 

O que seria da nossa vida sem encontros? 

Neles, e com eles, tecemos relações,  

Cuidamos e somos cuidados... 

Encontros que nos aproximam, que através do "entre" 

 
1 Doutorando em Educação pela PUC Rio, Poeta e Educador Popular. Mestre em Educação pela 
FFP/UERJ. Graduado em Letras pela URCA-CE. Participa, atualmente, de alguns grupos de estudos 
em Paulo Freire: Café com Paulo Freire PUC Rio, Café com Paulo Freire – GO, Cirandas Freireanas 
(Instituto D. José Mauro – Iguatu, CE), Grupo de Estudos Formação de Professores, Currículo e 
Cotidiano Escolar (GEFOCC) PUC Rio. Colaboro, ainda, na revisão Revista Café Paulo Freire. E-mail: 
carlosoliveira.prof@gmail.com 
2 FREIRE, Paulo. Pedagogia do oprimido. São Paulo: Paz e Terra, 1987. Obra estudada naquele 
momento. O poema tomou como base, sobretudo, as proposições feitas por Paulo Freire nos capítulos 
3 e 4 do referido livro. 
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Nos convidam a superar barreiras, do pensamento, do distanciamento, 

E nos instigam a pensar... 

E ao pensar, diálogo.  

E ao dialogar, eticamente, me humanizo. 

Me humanizo porque aprendemos juntos, aprendemos com... 

Com histórias e relatos de vida,  

Com os retalhos de cotidiano...  

Tecidos e traduzidos em falas, em arte... entre raps e cordéis...  

 

Encontros são espaços de pronúncia de mundo, 

De troca saberes, de afetos, de palavras e gestos... 

De falar da vida, do mundo, do (re)encontro com pessoas. 

Por meio deles, Eu e Tu se transforma em nós,  

E o aprendizado se torna um quefazer coletivo... 

Um lugar no qual a gente vira agente e aprende junto,  

Por meio da escuta ativa e da construção do diálogo... 

 

Os encontros nos deslocam,  

E nos convidam a refletir acerca da realidade.... 

Nos inquietam, e nos incitam a pensar na transformação... 

A transformar a opressão em humanização 

A transformar a relação educador-educando em dialogização 

E nos convocam a aproximar, cada vez mais,  

O conhecimento acadêmico do saber popular.... 

Tudo isso, pelo diálogo,  

Pela relação "eu-tu",   

Pelos encontros que nos convidam a olharmos para o "nós",  

E a problematizar as contradições sociais e políticas. 

 

E o diálogo? É um convite 

A estarmos "entre" pessoas,  

Inacabadas e Aprendentes. 

A um quefazer coletivo que fala de vida e de mundo....  

Num entrelaçamento entre visões de mundo 

Que alimenta o sonho e o desejo de um mundo outro... 

Assim, por entre encontros e diálogos, implicados de amor e compromisso com 

gentes... 

Criamos, (re)criamos, nos reinventamos... 

E, coletivamente, produzimos e fazemos circular conhecimentos. 

(On-line, desde o Rio de Janeiro, 17 de abril de 2021) 
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Após a leitura do poema, se quiseres dialogar com este poeta, pescador de 

palavras, basta enviar uma mensagem para carlosoliveira.prof@gmail.com que pesco 

o seu contato e iniciamos outro(s) diálogo(s). 

 

https://meuip.co/
mailto:carlosoliveira.prof@gmail.com

